LECTIO DIVINA DA 2ª LEITURA DO IV DOMINGO COMUM B


I. Lectio: O que diz o texto? 


1. Contexto (ambiente) da Carta: 

Paulo escreveu esta Carta em Éfeso, durante a terceira viagem missionária, para remediar os abusos, nomeadamente as divisões e escândalos de que teve conhecimento por mensageiros vindos de Corinto (1,11), e para responder às questões que lhe foram postas por escrito (7,1). 
A comunidade cristã de Corinto é uma comunidade tipicamente grega, que mergulha as suas raízes numa cultura-ambiente marcada por grandes contradições. 

As diversas escolas filosóficas que existiam na cidade (e um pouco por todo o mundo grego) tinham perspectivas muito diversas sobre o sentido da vida e sobre a forma de chegar à felicidade e à realização plena. As propostas de caminho apresentadas por essas escolas eram, frequentemente, divergentes e mesmo opostas.

Um dos sectores onde se nota, particularmente, esse balançar entre caminhos opostos, é nas questões de ética sexual. Neste âmbito, a cultura coríntia oscilava entre dois extremos: por um lado, um grande laxismo (como era normal numa cidade marítima, onde chegavam marinheiros de todo o mundo e onde reinava Afrodite, a deusa grega do amor); por outro lado, um desprezo absoluto pela sexualidade (típico de certas tendências filosóficas influenciadas pela filosofia platónica, que consideravam a matéria um mal e que faziam do não casar um ideal absoluto).


O desejo de Paulo é o de apresentar um caminho equilibrado, face a estes exageros: condenação sem apelo de todas as formas de desordem sexual, defesa do valor do casamento, elogio do celibato (cf. 1 Cor 7).


Provavelmente, os coríntios tinham consultado Paulo acerca do melhor caminho a seguir – o do matrimónio ou o do celibato. 

2. Contexto (do texto) na Carta:

Paulo responde à questão no capítulo 7 da Primeira Carta aos Coríntios (de onde é retirado o texto da nossa leitura). Paulo considera que não tem, a este propósito, “nenhum preceito do Senhor”; no entanto, o seu parecer é que quem não está comprometido com o casamento deve continuar assim e quem está comprometido não deve “romper o vínculo” (1 Cor 7,25-28). Na perspectiva de Paulo, os cristãos não devem esquecer que “o tempo é breve”, quando tiverem que fazer as suas opções – nomeadamente, quando tiverem que fazer a sua escolha entre o casamento ou o celibato.

3.  Algumas perguntas:

1. Quais os principais objectivos das recomendações de Paulo? (vv.32;35)

2. Quem anda preocupado? Há alguém «despreocupado»? (vv.33;34)

4. Que tipo de preocupação tem a pessoa casada? (vv.33)

5. Que tipo de preocupação tem a pessoa não casada? (vv.33)

6. De que tipo de liberdade dispõe a pessoa não casada?

7. Qual a finalidade e o uso dessa liberdade?


4. Mensagem: Paulo estará, aqui, a desvalorizar a vida conjugal e a sexualidade? Estará a dizer que o matrimónio é um caminho a evitar, ou é um caminho que afaste de Deus? De modo nenhum. Para Paulo, o casamento é uma realidade importante (ele considera que tanto o casamento como o celibato, são dons de Deus – cf. 1 Cor 7,7); mas não deixa de ser uma realidade terrena e efémera, que não deve, por isso, ser absolutizada. Paulo nunca diz que o casamento seja uma realidade má ou um caminho a evitar; contudo, é evidente, nas suas palavras, uma certa predilecção pelo celibato… Na sua perspectiva, o celibato leva vantagem, enquanto caminho que aponta para as realidades eternas: anuncia a vida nova de ressuscitados que nos espera, ao mesmo tempo que facilita um serviço mais eficaz a Deus e aos irmãos.

Na verdade, as palavras de Paulo fazem sentido em todos os tempos e lugares; mas elas tornam-se mais lógicas se tivermos em conta o ambiente escatológico que se respirava nas primeiras comunidades. Para os crentes a quem a Primeira Carta aos Coríntios se destinava, a segunda e definitiva vinda de Jesus estava iminente; era preciso, portanto, preocupar-se com as coisas de Deus e relativizar as realidades transitórias e efémeras, entre as quais se contava o casamento.

II. Meditatio: O que me diz o Senhor neste texto? 
1. As realidades terrenas são passageiras e efémeras e não devem, em nenhum caso, ser absolutizadas. Não se trata de propor uma evasão do mundo e uma espiritualidade descarnada, insensível, alheia ao amor, à partilha, à ternura; mas trata-se de avisar que as realidades desta terra não podem ser o objectivo final e único da vida do homem. “A profecia da virgindade, longe de ser contra os casados, é sobretudo, para eles, em seu benefício. Recorda-lhes que o matrimónio é santo, é belo, foi criado por Deus e redimido por Cristo, é imagem do desposório entre Cristo e a Igreja, mas… não é tudo. É uma estrutura ligada a este mundo e, por isso, transitória. Deixa de existir onde já não existe a  morte. Aos casados, a virgindade recorda o primado do espírito e de Deus. Recorda que Deus nos fez para Ele e, que, por isso, o nosso coração estará sempre insatisfeito, enquanto não encontrar nEle repouso” (R. Cantalamessa). 

2. Quais as nossas prioridades? Ancorarmos a nossa vida em realidades transitórias?

3. A virgindade consagrada, por amor do Reino, nem sempre é um valor compreendido, à luz dos valores da nossa sociedade. Paulo, contudo, sublinha o valor da virgindade como valor autêntico, pois anuncia o mundo novo que há-de vir e disponibiliza para o serviço de Deus e dos irmãos. É sinal de desprendimento, de doação, de disponibilidade e deve ser positivamente valorizada. Aqueles que são chamados a viver dessa forma não são gente estéril e infeliz, alheia às coisas bonitas da vida, mas são pessoas generosas, que renunciaram a um bem (o matrimónio) em vista da sua entrega a Deus e aos outros. Valorizo a vocação religiosa ou sacerdotal ou as diversas formas de consagração secular?

III. Oratio: O que digo ao Senhor, que me fala neste texto?

“Criaste-nos, para Vós, Senhor, e o nosso coração, não descansa, enquanto não repousar em Vós”!  (Santo Agostinho)! 

“Tomai, Senhor, e recebei 
toda a minha liberdade, 
a minha memória, 
o meu entendimento 
e toda a minha vontade, 
tudo o que tenho e possuo; 
Vós mo destes; 
a Vós, Senhor, o restituo. 
Tudo é vosso, 
disponde de tudo, 
à vossa inteira vontade. 


Dai-me o vosso amor e graça, 
que esta me basta”.

(Santo Inácio de Loyola)

IV. Contemplatio: Que me é dado saborear? 

Meu Pai,
Eu me abandono a Ti,
Faz de mim o que quiseres.

O que fizeres de mim,
Eu Te agradeço.

Estou pronto para tudo, aceito tudo.
Desde que a Tua vontade se faça em mim
E em tudo o que Tu criastes,
Nada mais quero, meu Deus.
Nas Tuas mãos entrego a minha vida.
Eu Te a dou, meu Deus,
Com todo o amor do meu coração,
Porque Te amo
E é para mim uma necessidade de amor dar-me,
Entregar-me nas Tuas mãos sem medida
Com uma confiança infinita
Porque Tu és... 
Meu Pai!

(Charles de Foucauld)

V. Actio: Que fazer? 

- Rezar pelas Vocações Consagradas

- Deixar-se interpelar pelo apelo a um seguimento mais radical?

- “Senhor, que quereis que eu faça” (S. Francisco)

